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Hotel hospeda 
equipe da saúde

LAJEADO | Entidades locais se unem à Admi-
nistração Municipal para auxiliar no combate 
ao Covid-19. Por meio de financiamento coleti-
vo arrecadam fundos para manter profissionais 

de saúde, que tenham familiares em grupo de 
risco ao contágio, alojados no Hotel Imperatriz, 
que dedicou seu espaço, especialmente, para 
este grupo. Página 3

Página 13

Um jornal de palavra faz história.

INMET - Instituto Nacional 
de Meteorologia

Hoje: 
9ºC | 21ºC
Amanhã:
13ºC | 24ºC

TEMPO   LAJEADO

Estelionatário 
preso em 
flagrante
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aÇÃO DA dRACO

Patrulha Maria da Penha 
chega a mais cinco cidades 

VALE DO TAQUARI | Estrela, Colinas, Imigrante, Fa-
zenda Vilanova e Bom Retiro do Sul passam a contar 
com o serviço especializado no combate à violência 
contra a mulher. Até então, apenas Lajeado possuía 
o programa.
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Vale chega a 21 
casos de Covid. 
Oito curados
Pág. 4

Números

Pagamentos do 
abono começam 
amanhã
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R$ 600

Salários 
de agentes 
políticos terão 
20% de redução
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Estrela

Municípios 
recebem novos 
lotes de vacinas 
contra gripe
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o Fifa 20
Pág. 15

em casa

Lidiane mallmann



3



O INFORMATIVO
QUARTA-feira,

8 DE abril DE 2020cidades

Profissionais de saúde vivem
isolamento social no Imperatriz
Cerca de 20 
pessoas que 
trabalham em 
postos de saúde e 
Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) 
estão hospedados 
em hotel

LAJEADO | Pela primeira 
vez, a técnica em enferma-
gem Simone Pereira (48) ficou 
distante da família por mais 
de dez dias. Embora o tempo 
pareça muito, a distância, na 
verdade, é pouca. Do Hotel 
Imperatriz, onde está hospe-
dada, no Bairro Florestal, são 
pouco mais de três quilôme-
tros até seus entes queridos 
que residem no Universitá-
rio. “Nunca pensei que ficaria 
tanto tempo longe da minha 
família e ao mesmo tempo tão 
próxima deles”, conta a técni-
ca em enfermagem.

Junta de outros 18 profis-
sionais de saúde de Lajea-
do, desde o dia 27 de março, 
Simone está acomodada no 
hotel que serve de lar tempo-
rário a enfermeiros, técnicos 
em enfermagem, médicos e 
profissionais da área.

Distante de familiares que 
estariam em grupo de risco de 
infecção por Covid-19, estes 
profissionais podem permane-
cer em suas atividades.

“Eu estava muito receosa 
quanto a esta pandemia. Mi-
nha mãe, a dona Zilá (74), so-
fre de hipertensão e diabetes. 
Minha irmã Karin (43) se recu-
perou faz pouco tempo de um 
tratamento oncológico. Além 
disso, minha sobrinha Valen-
tina tem apenas 7 anos. Mo-
ramos todos no mesmo bair-
ro, a pouca quadras um dos 
outros. Somos muito unidos, 
mas esta pandemia exige que 
fiquemos separados. Quem 
ama, cuida”, desabafa.

Por trabalhar na área da saú-
de, Simone está mais exposta 
ao contato com o novo corona-
vírus. Segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), mais 

20 anos sem trancas
Pela primeira vez em sua 

história de 20 anos em Lajea-
do, o Hotel Imperatriz fechou 
as portas. Funcionando nos 
365 dias do ano em 24 horas, 
a pandemia fez com que a em-
presa desse férias coletivas aos 
funcionários.

“Ofertamos o hotel para 
o pessoal da saúde. Nossos 
quartos ficam disponíveis a 
eles com todo o conforto: TV a 
cabo, ar condicionado, roupas 
de cama, frigobar, etc. Porém, 
estamos sem o serviço de hote-
laria. Mas deixamos para estas 
pessoas espaços para serem 
compartilhados”, conta o dire-
tor do Hotel Imperatriz, Daniel 
Bergesh (40).

Ficam disponíveis para os 
profissionais de saúde também 
garagem, cozinha e lavanderia. 
Ao longo destes dez dias, con-
forme Simone, os alojados estão 

se organizando em escalas para 
ajudar na limpeza no hotel.

“Já criamos nossa rotina. 
Cada um fica no seu quarto 
e ajuda na limpeza do andar. 
Quando sobra um tempo, fa-
zemos videochamada com 
nossos familiares. Está sendo 
uma parceria entre todos. Es-
tamos todos vivenciando as 
mesmas experiências neste 
momento”, conta.

Já foram mais de R$ 30 mil 
investidos no financiamento 
coletivo ordenado pela JCI. Os 
custos são para pagar água, 
luz e taxas da hospedagem - 
como produtos de limpeza. 
“Estamos cobrando apenas 
itens básicos. Estamos pen-
sando na questão social. São 
20 anos de história em Laje-
ado. É hora também de nos 
unirmos contra o coronaví-
rus”, conta Bergesh.

Doações
A coordenadora da Aten-

ção Básica da Secretaria da 
Saúde (Sesa), Nilse Gemelli 
(42), conta que a pasta bus-
cou organizar previamente 
os profissionais que preci-
sariam ser alojados por ter 
algum familiar que se en-
quadra no grupo de risco. 
Conforme ela, o número de 
alojados deve aumentar nos 
próximos dias.

“Desta forma, o profissio-
nal de saúde se sente seguro 

uma vez que ele não expõem 
os familiares que são grupo de 
riscos. Por sua vez, estes fami-
liares também ficam mais se-
guros, já que profissionais de 
saúde ficam expostos ao con-
tato com o público que busca 
pelos postos de saúde”, expli-
ca Nilse.

As doações para o Fórum 
podem ser feitas pelo link bit.
ly/juntospelovale ou via depó-
sito bancário na conta da JCI 
Lajeado (Veja quadro).

Simone está alojada no 
Hotel Imperatriz faz mais 
de dez dias com outros 
profissionais de saúde 

Lidiane Mallmann

Cristiano Duarte
cristiano@informativo.com.br

de 1,7 mil profissionais de saú-
de foram infectados na China 
durante o trabalho no combate 
ao vírus.

“Durante minha profissão, 
nunca me deparei com uma 
pandemia desta intensidade. 
Nós, que trabalhamos na saúde, 
somos movidos por uma mistu-
ra de medo, claro, mas, ao mes-
mo tempo, todos os dias, temos 
ajudado pessoas a se sentirem 
melhor. Isso nos deixa com a 
sensação de dever cumprido”, 
conta a profissional.

Parcerias

O alojamento no Hotel Im-
peratriz aos profissionais de 
saúde de Lajeado ocorre por 
iniciativa do Fórum das Enti-
dades Empresariais e Sociais 

de Lajeado (Feesla). A entida-
de organizou uma campanha 
online para arrecadar fundos 
que estão sendo destinados a 
contribuir com a Administra-
ção Municipal no combate ao 
Covid-19.

“A prefeitura nos falou 
que uma das prioridades se-
ria a questão dos hotéis que 
serviriam para alojar os pro-
fissionais de saúde que têm 
familiares em grupo de risco. 
Prontamente, nos organizamos 
e fizemos a campanha”, conta 
a presidente da JCI, Gabriela 
Stürmer (27), uma das 14 enti-
dades que abraçaram a causa.

Dos 116 apartamentos do 
Hotel Imperatriz, pelo menos 
36 foram cedidos para abrigar 
profissionais da saúde.

“Ficamos muito felizes com 
essa oferta de ajuda da socie-
dade civil. Percebemos a neces-
sidade no Grupo de Contingen-
ciamento e Acompanhamento 
do Coronovírus - Lajeado de 
que esses profissionais da saú-
de pudessem ter a tranquilida-
de de permanecer na linha de 
frente, podendo garantir isola-
mento a suas famílias. Assim, 
quando surgiu a possibilidade 
de investir este recurso da co-
munidade em uma demanda 
necessária na saúde, foi orga-
nizado este grupo. Agradece-
mos muito a toda a comuni-
dade que contribuiu para que 
nossos profissionais possam 
seguir trabalhando. No final, 
isso é um benefício que retorna 
à própria comunidade”, diz o 
prefeito, Marcelo Caumo.

Somos 
movidos por 
uma mistura 
de medo, 
claro, mas, 
ao mesmo 
tempo, todos 
os dias, temos 
ajudado 
pessoas a se 
sentirem 
melhor.
Simone Pereira,
enfermeira

DETALHE

Conta JCI Lajeado
Sicredi
CNPJ: 89.714.257/0001-19
Agência: 0179
Conta: 24566-6
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Vale tem 21 casos de 
coronavírus com o 
primeiro em Encantado

Pouso 
 Novo

Santa Clara
    do Sul  

Arvorezinha
       

Ilópolis

Anta Gorda

Relvado
    

Vespasiano
Corrêa

Dois 
Lajeados

Muçum
   

Capitão

Arroio
do

Meio
      Colinas

Cruzeiro 
  do Sul  

       Paverama
        

Roca 
Sales

  

  Nova 
Bréscia

    

Imigrante

   Estrela
     

Teutônia

Encantado
   

Putinga

  Poço das 
    Antas

     

   Fazenda 
  Vilanova

     

      Taquari
       

Doutor 
Ricardo

   

Westfália

Progresso
  

   Bom 
Retiro 
do Sul       Tabaí

       

   Lajeado
      

Travesseiro

Marques 
de Souza

 Sério

Canudos 
do Vale  

Coqueiro 
Baixo

Boqueirão 
do

Leão

Itapuca

Forquetinha
    

1

1| 11| 1

2| 2

INFECTADOS
RECUPERADOS

LEGENDA:

Prefeitura permite 
abertura de comércio 
de chocolates

ESTRELA - A Prefeitura 
de Estrela publicou, on-
tem, decreto que permite 
a abertura de empresas 
especializadas em comér-
cio de chocolates, as quais 
poderão funcionar a par-
tir de hoje.  A permissão 
é válida somente até o dia 
12. As demais situações, 
previstas nos decretos 
anteriores, permanecem 
inalteradas, como o fe-
chamento da maior parte 
dos estabelecimentos co-
merciais até o dia 15, com 
exceção daqueles consi-
derados essenciais.

Além das atividades es-
senciais, também podem 
trabalhar os pro� ssio-
nais autônomos, liberais 
e microempreendedores 
individuais; lavanderias; 
salões de beleza e barbe-
arias; grá� cas; comércio 
de adubos, fertilizantes, 
produtos químicos orgâ-
nicos e atividades volta-
das à produção rural; es-
tabelecimentos privados 
cujas atividades atendam 
o poder público federal, 

estadual ou municipal, 
inclusive todas e quais-
quer obras públicas; es-
tabelecimentos de serviço 
de administração de con-
domínios, imobiliários e 
de manutenção predial e 
residencial; serviços de 
manutenção e reparos 
que envolvam a atividade 
da construção civil, estri-
tamente ao que for indis-
pensável para atender as 
necessidades de habita-
ção, mobilidade, sanea-
mento básico, educação, 
segurança e saúde.

Segue proibida a rea-
lização de eventos e de 
reuniões de qualquer 
natureza, incluídas ex-
cursões, missas e cultos 
com mais de 30 pessoas, 
observada, nos casos per-
mitidos, distância de dois 
metros entre os partici-
pantes. Praças, ginásios e 
espaços de lazer seguem 
interditados. Já as lojas de 
conveniência dos postos 
de combustíveis poderão 
funcionar das 7h às 19h, 
menos aos domingos.

LIDIANE MALLMANN/ARQUIVO

Lojas poderão vender seus produtos a partir de hoje

Destes, oito 
pacientes já são 
considerados 
curados pelos 
pro� ssionais 
da saúde 

VALE DO TAQUARI 
| Três novos casos 
de coronavírus 
(Covid-19) fo-
ram confirma-
dos na tarde de 
ontem no Vale. 
São dois em Lajeado, 
uma mulher (37), que está 
internada no Hospital Bruno 
Born, e um homem (59), que 
recebeu atendimento médico 
e agora está em isolamento 
domiciliar. Encantado regis-
trou o primeiro caso, uma 
mulher (56), que está em iso-
lamento em casa. 

Com os novos casos em La-
jeado, sobe para 11 o número 
de pacientes no município. As 
informações foram divulgadas 
pelos prefeitos Marcelo Caumo 
e Adroaldo Conzatti, através 
das redes sociais. Há, ainda, 
quatro pacientes con� rmados 
em Tabaí, dois em Anta Gorda 
e um em Cruzeiro do Sul, Ta-
quari e Estrela.

RIO GRANDE DO SUL

Segundo o relatório epide-

Ministério entrega 53 milhões de 
EPIs para pro� ssionais da saúde 

BRASÍLIA | O Ministério 
da Saúde já entregou, até o 
momento, mais de 53 milhões 
de equipamentos de proteção 
individual (EPIs) aos pro� s-
sionais da área da saúde de 
todo o país. Os itens são des-
tinados, especialmente, àque-
les que realizam atendimento 
dos pacientes infectados pelo 
novo coronavírus (Covid-19). 

Entre os equipamentos dis-
tribuídos pelo ministério estão 
15,8 milhões de máscaras, 23,9 

milhões de luvas, 12,4 milhões 
de sapatilhas e toucas, 742 mil 
aventais e 60 mil óculos. Além 
disso, 183,3 mil unidades de 
álcool em gel foram enviadas 
aos estados. O objetivo, segun-
do o Ministério da Saúde, é ga-
rantir a proteção dos pro� ssio-
nais enquanto eles atuam na 
linha de frente ao combate da 
pandemia.

Se os pro� ssionais de saúde 
adoecem, logicamente a capa-
cidade de atendimento vai cair 

drasticamente. A gente preci-
sa desse pessoal bem, porque 
são eles que vão atender todo 
mundo”, destacou o ministro 
da Saúde, Luiz Henrique Man-
detta. 

Do montante enviado, o Rio 
Grande do Sul recebeu 993.250 
mil máscaras, 12.192 mil uni-
dades de álcool em gel, 40.600 
mil de aventais, 941 mil luvas, 
2.940 mil ócu0los e 675.700 mil 
sapatilhas e toucas. Totalizan-
do 2.665.682 milhões de itens.

CASOS 
NO VALE

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

miológico da secreta-
ria de Saúde do Estado, 
são 555 casos positivos em 
71 municípios. O número de 
óbitos se manteve em oito. 
Porto Alegre segue como a ci-
dade com mais casos confir-
mados, 272. Lajeado ocupa a 
nona posição, com 11. 

BRASIL

O Ministério da Saúde divul-
gou o novo balanço de casos 
con� rmados do coronavírus no 
país. De acordo com o relatório, 
são 13.717 casos positivos e 667 

mortes. Comparados aos núme-
ros de segunda-feira, 6, foram 
1.661 novos casos con� rmados 
no Brasil em 24 horas. A taxa de 
mortalidade está em 4,9%, su-
perando cem óbitos no dia. 

1
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Lajeado recebe lote de vacinas
Serviço é disponibilizado para os grupos prioritários no Centro e em sete postos de saúde

Lajeado | Com o recebi-
mento de 2 mil doses da vacina 
contra influenza, Lajeado reto-
mou, ontem, a imunização de 
idosos (que completam 60 anos 
ou mais em 2020) e de profissio-
nais da saúde. As três primeiras 
remessas já haviam terminado. 
A Campanha Nacional de Vaci-
nação imuniza contra os vírus 
Influenza H1N1, H3N2 e Influen-
za sazonal. Até dia 15, apenas 
idosos e profissionais de saúde 
podem se vacinar. 

Houve mudanças nos locais 
de vacinação. O posto que aten-
dia a parte central foi desloca-
do para os idosos na Sociedade 
Lajeadense de Atendimento à 
Criança e ao Adolescente (Slan) 
do Centro, Rua João Abott, 506. 
Este local será exclusivo para 
vacinação do Centro. O Centro 
de Referência em Assistência 
Social (Cras), onde a vacina es-
tava sendo aplicada até então, 
está com maior movimento em 
razão da entrega de cestas bá-
sicas a famílias vulneráveis, 
então a Secretaria da Saúde 
optou por transferir o local de 
vacinação. 

Além disso, outros quatro 
postos - Conventos, Jardim do 
Cedro, Olarias e Santo Antônio - 
aplicam vacinas nesta etapa.

 Documentos

O idoso deve levar um docu-
mento com foto ou cartão SUS. 
O profissional da saúde deve 
apresentar algum documento 
que comprove sua atuação.

Para manter as medidas de 
segurança e evitar o contágio 
do Covid-19, a orientação é que 
idosos mantenham a distância 
mínima de 1,5 metro na fila.

Antecipação

As doses serão aplicadas en-
quanto durarem os estoques. 

Arroio do Meio segue com drive tru
A Secretaria Municipal da 

Saúde de Arroio do Meio apli-
cará a última remessa de vaci-
nas contra a gripe para idosos 
e profissionais da saúde na 
manhã de hoje, a partir das 
7h30min, na Rua de Eventos, 
em sistema drive thru - den-
tro do próprio veículo, evi-
tando filas e aglomerações. A 
vacinação segue pela manhã, 
enquanto tiver vacinas. É fun-
damental a apresentação de 

documento de identificação 
para garantir a imunização.

Mais de 2.300 pessoas foram 
imunizadas desde o início da 
campanha, em 21 de março. 
A meta é vacinar 6.947 arroio-
meenses dos grupos de risco, 
de acordo com o Ministério da 
Saúde. Familiares de idosos 
acamados podem entrar em 
contato com a Secretaria de 
Saúde, pelo telefone 3716-1275, 
e agendar vacinação em casa.

No interior de Teutônia
Teutônia inicia, amanhã, a 

vacinação para idosos no inte-
rior, sendo Linha Clara, Linha 
Pontes Filho, Linha Catarina, 
Linha Gamela e Linha Capivara 
as primeiras contempladas. As 
demais serão gradativamente 
conforme disponibilidade por 
parte do Ministério da Saúde. 
Solicita-se que os idosos não 
se desloquem até os postos, 
para evitar aglomerações. Se 
houver pessoas acamadas ou 
que não podem se ir até os lo-
cais de vacinação, as equipes 
devem ser comunicadas no dia 
da imunização.

Na área urbana, vacinação 
já ocorreu nos bairros Cana-
barro e Teutônia. O Bairro Lan-
guiru deve ser concluída hoje.

No interior ocorrerá em 
pontos pré-definidos, como 
centros comunitários ou esco-

Próximas fases da campanha
- 2ª fase: a partir do dia 16, 

contempla professores de esco-
las públicas ou privadas, profis-
sionais de forças de segurança e 
salvamento e doentes crônicos.

- 3ª fase: a partir de 9 de 
maio, contempla crianças de 
seis meses até menores de 6 
anos, gestantes, puérperas (até 

45 dias após o parto ou aborto), 
povos indígenas, adolescentes 
e jovens sob medida socioedu-
cativa, população privada de 
liberdade, funcionários do sis-
tema prisional, adultos de 55 
anos até 59 anos completados 
em 2020 e portadores de defici-
ência física ou mental. 

DIVULGAÇÃO

No centro de Lajeado, doses estão disponíveis na Slan

DETALHE

Situações especiais
- Idosos acamados: podem solicitar vacinação domiciliar 
pelo telefone 3982-1126.
- Idosos com dificuldade de locomoção: podem ser levados 
de carro por um responsável e serem vacinados dentro do 
veículo pelos profissionais dos locais de vacinação.

Locais de vacinação 
- Bairro Centro: a imunização é feita na Slan Centro (Rua 
João Abott, 506) das 8h às 19h, sem fechar ao meio-dia
- Bairro São Cristóvão: imunização no CTG Tropilha Farrapa 
(Rua Fabio Brito de Azambuja, 245), das 8h às 19h, sem fe-
char ao meio-dia
- Bairro Montanha: Centro de Saúde Montanha (Rua João 
Sebastiany, 1.312), das 8h às 19h, sem fechar ao meio-dia
- Posto Conventos: Rua Elecir José Cassulli, 209, das 
7h30min às 11h15min e das 12h30min às 16h15min
- Posto Jardim do Cedro: Rua Octavio Trierweiler, 1.520, das 
7h30min às 11h15min e das 12h30min às 16h15min
- Posto Olarias: Rua Christiano Schneider, 238, das 7h30min 
às 11h15min e das 12h30min às 16h15min
- Posto Santo Antônio: Rua Bernardino Pinto, 440, das 
7h30min às 11h15min e das 12h30min às 16h15min

DETALHE

Locais e horários
- Linha Pontes Filho, das 
8h às 11h, junto ao giná-
sio da comunidade;
- Linha Capivara, das 9h 
às 11h, no salão da comu-
nidade;
- Linha Clara, das 13h às 
16h, na Escola Municipal 
Dom Pedro I;
- Linha Catarina/Linha Ga-
mela, das 13h às 16h, no 
ginásio da Linha Catarina.

las. Há opção de se realizar a 
vacinação sem a necessida-
de de descer do veículo. Em 
seguida, os bairros Alesgut e 
Centro Administrativo devem 
ser contemplados.

Este ano a campanha foi anteci-
pada em algumas semanas para 
permitir a imunização dos ido-
sos o mais cedo possível. O ob-
jetivo é evitar que complicações 

decorrentes da gripe possam 
causar hospitalização quando 
se busca deixar os leitos de hos-
pital liberados para receber pa-
cientes do coronavírus.
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Município cede aparelho 
ao Hospital Padre Catelli
Associação do Idoso contribuiu aprovando a destinação

ANTA GORDA | Ontem, o 
município fez a cessão de um 
aparelho de gasometria ao Hos-
pital Padre Catelli. Foi assinada 
no gabinete da prefeita, Mada-
lena Ghelen Zanchin, e assina-
do pela presidente da Associa-
ção Hospitalar Padre Catelli, 
Sandra Bresciani, e pela chefe 
do Executivo, na presença da 
secretária de Saúde, Anadir Ca-
nello Souza, administradora da 
instituição Regina Fachinetto e 
os médicos Vicente Comadulli e 
Jorge Rafael Hurtado Bermudez.

O equipamento pode ser ad-
quirido, contando com a autori-
zação da Associação do Idoso, 
que autorizou o uso do Fundo 
Municipal do Idoso, que entrou 
com a maior parcela do paga-
mento (R$ 25.254,00). Para fe-
char o valor o município inves-
tiu R$ 2.246,00.

O fundo é formado por recur-
sos de empresas, que podem 
destinar parte do Imposto de 
Renda. No caso deste fundo, a 
Diamaju Agrícola tem contribuí-
do de forma significativa.

A presidente do Conselho 
Municipal do Idoso, Mata Pin, 
destaca que mais empresas e 
pessoas físicas podem contri-
buir. A secretária Anadir res-
saltou a importância de a asso-
ciação ser parceira, e também 
agradeceu e ressaltou a impor-

Divulgação

Equipamento foi entregue no gabinete da prefeita Madalena Zanchin

Fiscalização notifica 
comerciantes que 
descumprem decretos

LAJEADO | Assim como 
vem ocorrendo nos últimos 
dias, ontem, fiscais da Se-
cretaria de Planejamento 
(Seplan) e da Vigilância Sa-
nitária (Sesa)  vistoriaram o 
cumprimento dos decretos 
que estabelecem o regra-
mento, temporário, de res-
trições para as atividades 
comerciais não contribuí-
rem para a disseminação do 
coronavírus.

O foco foram os comér-
cios das ruas Bento Gon-
çalves e Julio de Castilhos. 
Os estabelecimentos que 

descumpriram a determi-
nação do Decreto Estadual 
nº 55.154/2020 e o Decreto 
Municipal 11.518/2020 foram 
notificados, e os que esta-
vam operando corretamente 
foram orientados a agir con-
forme os novos regramentos 
que devem ser respeitados.

Os estabelecimentos co-
merciais que não respei-
tarem a ordem para evitar 
aglomerações estão sujeitos 
à multa e cassação do alvará 
em caso de reincidência. Ao 
todo, 21 estabelecimentos 
foram visitados/notificados.

podeM funcionar
As atividades permitidas devem observar as medi-

das sanitárias estabelecidas no Decreto estadual: su-
permercados, mercados e minimercados; farmácias; 
restaurantes, bares, lancherias, padarias, açougues 
e fruteiras; feiras de hortifrutigranjeiros e alimentos; 
indústria em geral, incluindo construção civil, respei-
tadas as orientações sanitárias específicas; lojas de 
materiais de construção; lojas de informática; estabe-
lecimentos de saúde e consultórios médicos e odon-
tológicos; clínicas veterinárias e pets shops; óticas; 
hotéis e pousadas; corretoras de seguro; oficinas me-
cânicas, chapeação, borracharia e lavagem de veícu-
los; lojas de autopeças para veículos; agropecuárias; 
bancos e lotéricas; funerárias; empresas de segurança 
e monitoramento; associações de água agropecuárias; 
Correios; escritórios de contabilidade e advocacia (sem 
atendimento ao público); escritórios de engenharia e 
arquitetura (sem atendimento ao público); postos de 
combustíveis (vedada a aglomeração de pessoas); loja 
de conveniência (do período das 7h às 19h, vedadas a 
abertura aos domingos, e proibida a aglomeração de 
pessoas) e vedado o consumo de bebidas no estabe-
lecimento; salões de beleza, clínicas estéticas e afins, 
apenas com hora marcada e sem aglomeração de pes-
soas; cultos e igrejas (apenas cultos online e dez pes-
soas para organizar a transmissão)

Não podem funcionar
Nas atividades que tratam de produtos é permitida 

a telentrega: eventos de qualquer tipo; casas de fes-
tas, pubs e afins; casas noturnas; teatros e cinemas; 
lojas de vestuário e calçados; lojas de cosméticos e 
produtos de saúde e higiene (não podem abrir, ape-
nas fazer entrega no sistema take away); academias; 
escolas; floriculturas; lojas de móveis e eletrodomés-
ticos; lojas de brinquedos; comércio de veículos; ba-
zares; livrarias; joalherias.

Travesseiro realiza pavimentações
Travesseiro | Diversas 

pavimentações estão em anda-
mento no município. Além da 
obra asfáltica da localidade de 
Picada Felipe Essig, que está 
em fase de conclusão, na últi-
ma semana iniciou o recapea-
mento de um trecho da Aveni-
da 10 de Novembro. Também 
no Centro, uma equipe está 
fazendo a colocação de pavi-
mento na Rua Esperança.

O prefeito, Genésio Hofstet-
ter, comenta que as obras só são 
possíveis devido ao sério traba-

lho realizado. “Estamos finali-
zando estas melhorias, e outras 
estão por acontecer”, se alegra. 

Trabalhos

A pavimentação da locali-
dade de Picada Felipe Essig 
tem uma extensão de 1,8 quilô-
metro entre a antiga Laticínios 
Rancho Belo e o Salão Comu-
nitário. A obra está sendo rea-
lizada com recursos próprios e 
totaliza R$ 1,9 milhão.

O recapeamento da Avenida 

10 de Novembro, está sendo re-
alizado com verba federal  no 
valor de R$ 289.918,33, sendo 
R$ 245.850,00 de emenda par-
lamentar, do deputado Heitor 
Schuh, e R$ 44.068,33 de con-
trapartida do município. 

O calçamento da Rua Espe-
rança está na fase final. É exe-
cutado com recursos próprios 
ao valor de R$ 229.130,26. Se-
gundo o engenheiro civil do 
município, Kadan Griebeler, a 
área  a ser pavimentada com 
blocos é de 3.354,71m².

tante contribuição da Diamaju 
Agrícola que sempre colabora 
com a comunidade e o hospital.

Papel social

O empresário Jairo Casagran-
da falou sobre o papel social 
que as empresas podem fazer. 
“Buscamos viabilizar estes 
apoios através das leis de incen-
tivo, no caso, podemos destinar 
1% do imposto de renda devido 
para o fundo, mas além disso, 
buscamos estar sempre contri-
buindo com nossa comunidade 
e especialmente com o nosso 
hospital.”

A presidente da Associação 
Hospitalar, Sandra, e a admi-
nistradora, Regina, ressalta-

ram que ações como esta estão 
fazendo a diferença para que o 
hospital possa estar equipado 
para atender a demanda da co-
munidade local e os possíveis 
casos do novo coronavírus. Elas 
agradeceram o apoio e a con-
fiança de todos destacando que 
sem estas parcerias não seria 
possível viabilizar o funciona-
mento do hospital.

A prefeita Madalena dese-
jou que o hospital faça o me-
lhor uso possível do equipa-
mento e que ele possa somar 
para salvar as vidas dos anta-
gordenses. “Em um momento 
como este precisamos reunir 
todos os esforços possíveis, 
para que possamos proteger e 
salvar vidas”, defendeu.

MUNICÍPIOS | Anta Gorda, Lajeado e Travesseiro
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Cinco municípios passam a
ter Patrulhas Maria da Penha
Além de Lajeado, 
Estrela, Colinas, 
Imigrante, 
Fazenda Vilanova 
e Bom Retiro 
do Sul contarão 
com o trabalho 
especializado 

VALE DO TAQUARI | Cin-
co cidades do Vale do Taquari 
passarão a contar com o servi-
ço da Patrulha Maria da Penha 
da Brigada Militar (BM). Até 
então, o único município da 
região que possuía o programa 
era Lajeado. Com a ampliação, 
Estrela, Colinas, Imigrante, Fa-
zenda Vilanova e Bom Retiro 
do Sul também passam a ter o 
trabalho especializado para o 
combate à violência doméstica.

Como um dos objetivos da 
coordenação estadual das 
Patrulhas Maria da Penha 
era o de que todas unidades 
de batalhões da BM tivessem 
o serviço, o 40º Batalhão de 
Polícia Militar (40º BPM) foi 
um dos beneficiados. Isso 
porque, no Vale do Taquari, 
existem dois batalhões: o 22º 
e o 40º. E como o 22º já tem 
uma equipe de Patrulha Maria 
da Penha atuante em Lajeado, 
os municípios da área da Co-

Draco prende estelionatário em Lajeado
LAJEADO | Um homem de 

39 anos foi preso em flagrante 
no final da tarde de segunda-
feira por estelionato. A prisão 
foi efetuada pela Delegacia 
de Repressão às Ações Crimi-
nosas Organizadas (Draco) de 
Lajeado. 

Conforme o titular da Dra-
co, Dinarte Marshall Júnior, o 
suspeito foi detido quando ten-
tava aplicar um golpe em uma 
empresa que vende pneus. A 
Polícia Civil acredita que, no 
mínimo, dois estelionatários 
buscavam adquirir R$ 130 mil 
em pneus de modo fraudulento. 

Durante o dia, o grupo pre-
parou a negociação, efetuando 
o pedido de cerca de 70 pneus 

para caminhões e, mediante 
apresentação de documentos 
falsos, fez o cadastro e fechou 
a compra no nome de uma em-
presa legítima. 

Após a emissão da nota fiscal 
e agendamento da entrega da 
mercadoria, a empresa acredi-
tou estar sendo lesada, fazendo 
contato com a polícia. “Sob as 
orientações da Draco, foi dada 
continuação à compra, agen-
dando-se hora e local para re-
tirada da carga. Ao chegarem 
para a retirada dos pneus, os 
agentes policiais esperavam os 
falsários e efetuaram a prisão”, 
detalha o delegado.

Em continuidade às inves-
tigações, apurou-se que, em Caminhão utilizado por grupo criminoso foi apreendido

Polícia Civil/divulgação
fevereiro deste ano, o mesmo 
estelionatário havia dado um 
golpe em outra empresa do 
ramo de pneus também em 
Lajeado. Na ocasião, o grupo 
criminoso conseguiu retirar R$ 
98 mil em pneus.

Além da prisão, um cami-
nhão foi apreendido por di-
vergência nos sinais identifi-
cadores, bem como celulares 
e documentos. “O que chama 
a atenção nestes dois casos é 
que foram usados documen-
tos de empresas legítimas. O 
seguimento das investigações 
irá determinar se são originais 
e obtidos ilegalmente ou con-
trafeitos”, completa Marshall 
Júnior. (CG)

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

Além disso, Engster ressalta 
que, inicialmente, a patrulha 
será composta por uma du-
pla de policiais, ou um trio, 
quando necessário. E a prefe-
rência é de que sejam policiais 
femininas. “Pela questão da 
intimidade, a vítima se sen-

te melhor conversando com 
uma mulher.” O coordena-
dor salienta que o programa 
vem para agregar o trabalho 
da Brigada Militar na região. 
“Considerando a gravidade e 
a quantidade de ocorrências 
na nossa comarca, a gente viu 
a necessidade dessa criação. É 
um setor de vulnerabilidade e 
entendemos que é importan-
te cobrir essa área dentro das 
nossas condições”, completa.

No Estado

O aumento de 46 para 84 
municípios gaúchos atendi-
dos pelas Patrulhas Maria da 
Penha estava no planejamen-
to da BM desde o final do ano 

passado. Com isso, 82% dos 
municípios do Rio Grande do 
Sul terão o serviço qualificado. 
As Patrulhas Maria da Penha 
são a principal estratégia do 
comando-geral da BM para 
somar esforços com a rede de 
proteção estadual, que envol-
ve várias instituições, na bus-
ca pela redução dos femini-
cídios e da violência contra a 
mulher no Estado.

Conforme a coordenadora 
estadual das Patrulhas Maria 
da Penha, major Karine Pires 
Soares Brum, no final de 2019 
foram capacitados mais de 160 
policiais militares para que 
estes atuassem nas patrulhas. 
“Há uma necessidade de au-
mentar e ainda vai continu-

ar. Nossa ideia é de ter uma 
cobertura cada vez maior do 
programa em todo o Estado”, 
salienta a major. Ao longo de 
2020 serão realizadas outras 
edições das capacitações para 
policiais militares nas diversas 
regiões gaúchas, buscando au-
mentar ainda mais a cobertura 
dos municípios com a presen-
ça dessa ação de prevenção. 

A major Karine destaca que 
a criação das novas Patrulhas 
não tem relação com o perío-
do de isolamento social que 
se vive devido ao coronavírus. 
“Veio em uma época bem in-
teressante, que precisa cada 
vez mais de apoio das redes de 
proteção, mas não tem vicula-
ção direta”, afirma.

Considerando 
a gravidade e a 
quantidade de 
ocorrências na 
nossa comarca, 
a gente viu a 
necessidade 
dessa criação.

Jorge Luís Engster,
capitão

Equipe é composta por, pelo menos, dois policiais militares. Um deles deve ser PM feminina

Lidiane Mallmann

marca de Estrela foram os es-
colhidos desta vez. 

O coordenador da Patrulha 
Maria da Penha do 40º BPM, 
capitão Jorge Luís Engster, diz 
que o serviço já funciona for-
malmente desde 1º de abril. No 
entanto, devido à pandemia 
do novo coronavírus, alguns 
ajustes a serem feitos junto ao 
Poder Judiciário ainda estão 
sendo estudados. “As vítimas 
acompanhadas serão aquelas 
em que o mandado judicial vai 
dizer que há necessidade de 
visitas da patrulha”, comenta. 
O capitão ainda destaca que 
o trabaho será realizado em 
torno de quatro horas por dia, 
uma vez na semana. Novos 
ajustes poderão ser feitos de 
acordo com a demanda.
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Dividindo a conta

Chegou a hora, senhores

Arroio do Meio e Teutônia 
são exemplos a serem seguidos.

Classe política precisa  aju-
dar a compartilhar o fardo.

A câmara de vereadores de Teutônia aprovou 
ontem dois projetos para reduzir os salários de 
prefeito, vice, secretários, assessores e parlamen-
tares. Iniciativa segue o exemplo de Arroio do 

Meio, cujos vencimentos do Executivo também 
sofreram diminuição. Gesto amplia recursos para 
investimentos em saúde e tende a ser reproduzido 
em outras cidades do Vale do Taquari.

Políticos de Teutônia e Arroio do Meio abrem mão de parte dos subsídios

Economia com 
redução de salários 
supera R$ 700 mil

CORTES NO SETOR PÚBLICO

Página 5

Laboratório Central do Esta-
do confirmou ontem duas con-
taminações em Lajeado e a pri-
meira em Encantado.

Filha do primeiro caso confir-
mado em Lajeado relata rotina de 
apreensão até a saída da terapia 
intensiva nesta segunda.

Página 8

Página 9

COVID NO VALE

FORA DA UTI

Região tem 
três novos 
casos

O alívio 
depois do 
pesadelo

ISOLADOS E SEM RENDA

Indígenas pedem ajuda

FABIO KUHN

Impedidos de comercializar ar-
tesanatos, integrantes da Aldeia 
Fosá temem falta de alimentos e 

itens de higiene. Período da pás-
coa é considerado o melhor para 
a venda de cestas.  Página 10

Cerca de dez trabalhadores 
que atuam na UPA e UBSs 
estão hospedados em 
hotel no bairro Florestal

Lajeado. Para evitar o 
risco de contaminação aos 
familiares, um grupo de 
profissionais da saúde se 
mudou de forma provisória 
para o Hotel Imperatriz. 
Fechado em função da pan-
demia, o local destina um 
andar inteiro a médicos, 
enfermeiros e técnicos.

Página 7

HOTEL DA SAÚDE

O refúgio de 
quem está 
na linha 
de frente

MATHEUS CHAPARINI
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Dividindo a conta!

Um interessante mo-
vimento vai toman-
do forma no Vale do 
Taquari. A redução 

salarial – mesmo que momentâ-
nea – no alto escalão da política 
regional já é uma realidade em 
tempos de pandemia. O pioneiro 
foi Klaus Schnack, prefeito de Ar-
roio do Meio, que baixou em 40% 
os próprios vencimentos, além de 
reduzir valores em todo o quadro 
comissionado da prefeitura. Teu-
tônia seguiu o exemplo, com me-
didas semelhantes no Executivo e 
Legislativo. E agora? Quem serão 
os próximos?

É gratificante ver o poder públi-
co determinado a dividir a conta 
neste momento de profunda cri-

se. Ainda que tardiamente, o bom 
debate sobre a redução do custo 
fixo dos poderes Executivo e Le-
gislativo atinge patamares mais 
concretos na região. E os números 
estão aí para corroborar com a im-
portância desses movimentos. Em 
apenas três “canetaços”, Arroio 
do Meio e Teutônia garantem uma 
economia superior a R$ 700 mil 
em poucas semanas. 

Esse recurso deve ser investido 
imediatamente na infraestrutura 
de hospitais e postos de saúde. 
Imediatamente, reforço. O alento 
publicado na edição de ontem – o 
único paciente com coronavírus 
que estava em estado grave dei-
xou a UTI do HBB – demonstra 
que a doença tem cura, mesmo 

que dolorosa para uma minoria. 
E demonstra que os nossos profis-
sionais da saúde estão aptos para a 
“guerra”. O que nos falta, mesmo, 
é infraestrutura física.

E para melhor estruturar todo 
o nosso sistema de saúde públi-
co é preciso ainda mais dinhei-
ro. Logo, os “cortes na própria 
carne” devem ganhar novos 
adeptos nas próximas horas ou 
dias. Certamente teremos mui-
tos bons exemplos para divul-
gar nas páginas do jornal e nas 
ondas do rádio. E tomara que 
muitos desses bons exemplos 
perdurem após o fim desta qua-
se incontrolável pandemia. Essa 
será mais uma lição desta deli-
cada e inédita quarentena.

Redução em Estrela

De baixo para cima!

Na câmara de vereadores de 
Estrela, a ideia de reduzir salá-
rios surgiu ainda na campanha 
de 2016. Não tem nada a ver 
o coronavírus, assim como os 
projetos de redução que já pas-

saram, ainda tramitam ou que 
devem chegar às câmaras legis-
lativas de Travesseiro, Marques 
de Souza e Forquetinha. 

Há, entretanto, um leve ajuste 
a fazer no case estrelense. Dife-

rente do anunciado, a redução 
no PL não chegou a 20%. Por 
isso, o documento será protoco-
lado novamente pela Mesa Dire-
tora, com os valores ajustados. 
Um ato falho, digamos assim.

Presidente da câmara de Teu-
tônia, o vereador Cleodori Paniz 
(PSD) protocolou projeto de lei 
para redução de 20% nos venci-
mentos mensais dele e dos colegas. 
A economia será de quase R$ 80 
mil em poucas semanas. Questio-

nado no programa Frente e Verso 
sobre eventual manutenção deste 
reajuste para a próxima legislatu-
ra, ele se esquivou. Para ele, isso 
deve partir do Deputado Federal 
Rodrigo Maia (DEM), presidente 
da Câmara Federal. Eu discordo! 

Farroupilha fora da curva

Cestas básicas e pandemia

Contrato de R$ 79 milhões

O prefeito de Farroupilha, 
Claiton Gonçalves (PDT), que 
é médico obstetra, mantém a 
ideia de abrir o comércio local 
antes do fim do decreto Esta-
dual. A promessa era reabrir já 
nessa terça-feira, mas o gestor 
recuou após intimidação do 
Ministério Público. A cidade da 
Serra Gaúcha vem se destacado 
durante esse período de qua-
rentena. No dia 19 de março, 

Gonçalves de-
terminou o iso-
lamento com-
pleto de uma 
c o m u n i d a d e 
inteira. Ele falou 
sobre o assunto durante o pro-
grama Frente e Verso. Cerca de 
300 moradores de Vila Jansen 
não puderam deixar a locali-
dade até o início desta semana, 
quando a medida foi suspensa.

O Governo de Lajeado levou 
quase duas semanas para encami-
nhar o Projeto de Lei que autoriza 
a compra, com recursos da Câma-
ra, de cestas básicas para pessoas 
em vulnerabilidade social. A pro-
posta partiu dos vereadores para 
amenizar os danos causados 
pelo novo coronavírus, e o pedi-
do para essa abertura de crédito 
suplementar foi aprovado no dia 
26 de março. Desde então, a efe-
tivação da medida dependia do 
PL do Executivo. 

Nesse meio tempo o Executivo 
lançou sua própria campanha de 
doação de cestas básicas em par-
ceria com supermercados e com 
auxílio de doações da comunida-
de. Nos bastidores, o fato é visto 
como uma disputa política em 

meio à pandemia. Acho exagero. 
Mas é fato que essa perspectiva 
aumentou nessa terça-feira, mes-
mo dia em que o governo enca-
minhou o projeto de lei e também 
iniciou a entrega – com ampla 
divulgação – dos produtos anga-
riados. Picuinhas à parte, quanto 
mais doações, melhor.

A concessionária Expresso 
Azul de Transportes deve ini-
ciar os serviços nos próximos 
dias. Recentemente, a empresa 
assinou contrato com o Gover-
no de Lajeado para “prestação 
de serviços de transporte coleti-
vo por ônibus no modo conven-
cional na área de concessão, em 

caráter de exclusividade, pelo 
prazo de 10 anos”. O valor es-
timado do contrato é de R$ 79 
milhões em uma década. Tam-
bém já está pronto o novo logo 
do serviço de transporte públi-
co, desenvolvido pela equipe 
de marketing do Executivo. A 
ideia é lançá-lo em breve!
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Hotel vira lar temporário para 
quem trabalha na linha de frente
Fechado em função 
da pandemia, 
estabelecimento 
reserva dois andares a 
profissionais de saúde

LAJEADO

Para o técnico de enferma-
gem Elisandro Nunes, 
ficar afastado de casa 
durante a pandemia de 

coronavírus é uma forma de prote-
ger a família. Ele mora com a mãe, 
de 74 anos, a esposa, uma filha de 
sete anos e um bebê de sete meses.

“A gente sabe que é um risco que a 
gente está correndo e tem medo de le-
var para casa e acabar contaminando 
nossa família e até amigos”, diz.

Ele é um dos dez profissionais 
da secretaria de saúde do muni-
cípio que está hospedado no Im-

peratriz Hotel, que se tornou lar 
temporário para como médicos, 
enfermeiros e técnicos.

Um dos desafios é conviver 
com a saudade do filho pequeno. 
Quando sai do trabalho, ele passa 
no hotel para tomar banho e trocar 
de roupa, visita o pequeno, e volta 
para o isolamento.

A médica Bruna Rech é de 

Caxias do Sul e trabalha em La-
jeado faz dois anos. Ela atua na 
Unidade Básica de Saúde do Mon-
tanha duas vezes por semana e 
costumava ficar em hotéis. Com a 
quarentena, ela conta que não en-
controu mais locais abertos para 
hospedagem. “É o único jeito que 
eu tenho pra conseguir fazer mi-
nha carga horária”, diz.

Hotel da saúde
A direção do hotel estava fecha-

do e destinou um andar inteiro à 
Secretaria Municipal de Saúde.

“Nenhum decreto impediu ativi-
dade hoteleira. Fechamos porque 
não adiantava ficar operacionalizan-
do o hotel sem nenhum hóspede. 
Demos férias coletivas e disponibili-
zamos o hotel”, conta o diretor finan-

ceiro do hotel, Daniel Bergesch.
Os serviços de hotelaria estão 

suspensos. Uma cozinha e uma 
lavanderia coletivas foram colo-
cadas à disposição dos hóspedes. 
Os quartos foram alugados por R$ 
50 por diárias que chegam a custar 
R$ 150 em épocas normais.

A iniciativa atraiu atenção de 
um plano de saúde. O hotel separa 
mais um andar, para ser utilizado 
pelos profissionais do plano.

Proteção de 
funcionários e 
familiares

De acordo com o secretário de 
Saúde de Lajeado, Cláudio Klein, 
a medida visa a proteção da pró-
pria equipe e das pessoas que con-
vivem com os trabalhadores.

“A maior preocupação dos pro-
fissionais é com as famílias. Eles 
têm contato com pacientes adoeci-
dos e com sintomas respiratórios e 
muitos têm os pais em casa. Ficava 
difícil para eles conviverem com 
essas duas realidades”, diz.

Para proteger familiares, trabalhadores da saúde estão hospedados no Hotel Imperatriz

MATHEUS CHAPARINI
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VALE DO TAQUARI

A maneira defendida 
pelos cientistas para 
impedir o avanço no 
contágio pelo coronaví-

rus, o isolamento social também 
provoca uma situação de risco 
para mulheres vítimas 
de violência. Convi-
ver mais tempo com 
o agressor ocasionou 
uma elevação no nú-
mero de ocorrências 
em todos os países 
atingidos pela pande-
mia.

No Vale do Taquari, a Delega-
cia da Mulher, a Brigada Militar, 
o Ministério Público e o Centro 
de Referência e Atendimento à 
Mulher (CRAM) ampliaram os 
mecanismos para se aproximar 
das vítimas e tentar evitar crimes.

A rede de apoio expandiu as vi-
sitas da Patrulha Maria da Penha 

FAMÍLIA E QUARENTENA

Autoridades alertam para risco 
de violência contra mulher

Rede de atendimento, 
com participação da 
Polícia Civil, Brigada 
Militar, servidores 
municipais, judiciário 
e promotoria de 
Justiça cria canal 
para denúncias de 
agressões. Em março, 
foram 58 medidas 
protetivas que 
afastaram agressores 
das mulheres em 
Lajeado

e também criou uma campanha 
chamada “Você está em casa, mas 
não estão sozinha”. Além de plan-
tões 24h por meio de telefones 
e pelo whatsApp, a Polícia Civil 
também autorizou o registro de 
ocorrência para casos de violên-
cia de gênero pela internet.

De acordo com a delegada da 
Mulher, Márcia Bernini Colem-
bergue, nas quase três semanas 
de isolamento nas cidades da re-
gião, ainda não há uma estatística 
clara se houve ou não aumento no 
número de crimes de gênero.

No entanto, alerta para uma 
possível incidência dessas ocor-

rências com mais 
tempo de quarente-
na. A delegada ar-
gumenta ainda que 
devido ao período de 
crise e de instabilida-
de, muitas mulheres 
deixam de denunciar 
as agressões devido 

à dependência financeira. “Por 
vezes, recebemos informações 
e vamos averiguar. Mas a víti-
ma, ainda que confirme alguma 
agressão, prefere não represen-
tar o processo.”

Ainda assim, diz Márcia, tanto 
a Polícia Civil quanto a Brigada 
Militar seguem monitorando o 

caso. Apesar das mudanças no 
atendimento, a delegada afirma 
que a rede de proteção continua 
ativa. Ela destaca a agilidade 
com que as medidas protetivas 
(recurso que afasta o agressor da 
vítima por meio de decisão judi-
cial) estão sendo adotadas nesse 
período de isolamento social.

“Quando recebemos alguma 
informação de que há uma ocor-
rência em andamento, a patrulha 
Maria da Penha tem sido muito 
ágil”, elogia Márcia. As estatísti-
cas oficiais quanto a ocorrências 
de violência doméstica serão co-
nhecidas entre o dia 10, sexta-
feira, ou no início da próxima 
semana.

A data é prevista pela Secre-
taria Estadual de Segurança 
Pública para atualização dos ín-
dices criminais no RS. Em uma 
consulta extra-oficial, com base 
nas ocorrências da Delegacia da 
Mulher, em março foram 30 re-
gistros por ameaça. Em termos 
de medidas protetivas, foram so-
licitados 58 afastamento de sus-
peitos de agressões ao judiciário.

Atendimento 
em Lajeado

O município dispõe do Centro 

Dados extra-oficiais mostram 
as ocorrências nos três 
primeiros meses do ano

REGISTROS
Janeiro – 140
Fevereiro – 102
Março – 110

MEDIDAS 
PROTETIVAS
Janeiro – 65
Fevereiro – 62
Março – 58

 

DENÚNCIAS
Mulheres vítimas de 
violência podem contatar as 
autoridades pelos números

Disque denúncia 

197
Emergência 

190
Polícia Civil (whatsApp) 

98444 0606
Delegacia da Mulher 

3714 3309

Rede de apoio ampliou visitas das patrulhas Maria da Penha

de Referência e Atendimento à 
Mulher (Cram). Se trata de uma 
estratégia para enfrentar casos 
de violência de gênero. Com um 
trabalho em rede, atua de for-
ma articulada com instituições 
governamentais e não governa-
mentais.

O objetivo primário das inter-
venções é encerrar a situação de 
violência vivenciada pela mu-
lher, de forma que ela fortaleça 
sua auto-estima e tome deci-
sões. Em 2019, foram realiza-
dos 400 atendimentos. Até mar-
ço, o centro acompanhava 183 
mulheres vítimas de violência.

De acordo com a assistente 
social Magda Rigo, nas quase 
três semanas de isolamento, o 
Cram não verificou aumento na 
procura por atendimento.

 No país
Enquanto os números oficiais 

com relação ocorrências de vio-
lência contra a mulher no RS e 
no Vale do Taquari ainda não são 
conhecidos, no país, de acordo 
com o Ministério da Mulher, 
Família e Direitos Humanos, 
houve uma elevação de 50% nos 
casos envolvendo agressões por 
maridos, namorados ou compa-
nheiros.

A estatística se refere ao servi-
ço Ligue 180. De acordo com a 
delegada Márcia, isso não signi-
fica que as informações tornam-
se processos. A listagem do 
ministério mostra que a média 
diária de ligações para o serviço, 
entre os dias 1º e 16 de março, 
foi de 3.045 contatos, com 829 
denúncias.

Nos dias subseqüentes, de 17 
até 25, foram mais de 3,3 mil 
ligações com 978 denúncias. 
Ainda assim, os técnicos afir-
mam que se trata de um perío-
do curto, e que são necessárias 

DIVULGAÇÃO

Números da 
Delegacia 
da Mulher

mais informações para medir se 
houve ou não aumento de casos 
de violência doméstica. Ainda 
assim, se comparado ao mesmo 
período do ano passado, o cres-
cimento de contatos se aproxi-
ma dos 10%.

Vale confirma três novos casos de coronavírus
Encantado tem 
primeiro paciente 
com confirmação 
de infecção. Outros 
dois casos foram 
registrados em  
Lajeado, que totaliza
11 contaminações

VALE DO TAQUARI 

Subiu para 21 o número de pa-
cientes infectados pela covid-19 
no Vale do Taquari. Ontem, En-
cantado confirmou o primeiro 
caso. Trata-se de uma mulher de 
57 anos que está em isolamento 
domiciliar.

A informação foi repassada pelo 
prefeito Adroaldo Conzatti e se-
cretária Clarissa da Rosa Pretto. 

Conforme Conzatti, a mulher fez 
a coleta nessa sexta-feira, dia 3 de 
abril. Além dela, familiares tam-
bém estão isolados em casa.

Dois novos casos também fo-
ram confirmados em Lajeado. É 
um homem de 59 anos que já teve 
alta hospitalar e uma mulher de 37 
anos, internada no Hospital Bru-
no Born. O município totaliza 11 
casos, mais da metade dos infecta-
dos do Vale do Taquari.



Mesa Brasil distribuiu 
6,8 toneladas de alimentos

VALE DO TAQUARI 

As ações do Programa 
Mesa Brasil Sesc dos Va-
les Taquari e Rio Pardo 
beneficiou mais de 8 mil 
pessoas em março. Cer-
ca de 6,8 toneladas de 
alimentos foram distribuí-
das para instituições que 
atendem comunidades 
em situação de vulnera-
bilidade social. Também 
foram entregues 320 itens 
de higiene e limpeza e 655 
peças de roupas. 

No mês de abril, o pro-
grama continua com o 
auxílio dos seus parcei-
ros, empresas cadastra-
das que fazem parte des-
sa rede de solidariedade 
permanente. Além disso, 
aceita doações de alimen-
tos e produtos da comuni-

Divulgação

Santa Madre doa água sanitária
 para famílias carentes

Inadimplência no 
comércio chega a 26,6%

Mais de 8 mil pessoas dos vales do 
Taquari e Rio Parto foram 

beneficiadas pelo programa em março

de alimentos e diminuir 
as carências nutricionais 
da população. Para al-
cançar essas metas, con-
ta com o apoio de empre-
sas, entidades sociais e 
voluntários. 

No Rio Grande do Sul, 
o Mesa Brasil Sesc é re-
alizado pelo Sistema Fe-
comércio-RS nas cidades 
de Porto Alegre e Região 
Metropolitana, Cachoeira 
do Sul, Ijuí, Erechim, San-
ta Maria, Rio Grande e Va-
les do Taquari e Rio Par-
do. Outras informações 
podem ser obtidas no 
site www.sesc-rs.com.
br/mesabrasil. 

LAJEADO -  

A tendência de ascen-
são na inadimplência no 
comércio de Lajeado se 
repete em abril. O mês 
inicia com um índice de 
26,6%, o que equivale a 
meio ponto porcentu-
al acima do registrado 
em março, alcançando o 
maior patamar dos últi-
mos 18 meses. Desde ou-
tubro de 2018, quando o 
índice ultrapassou a casa 
dos 29%, não se observa-
va um número tão alto.

O percentual indica que, 
nesta segunda-feira, 6, 
dos 60.827 CPF’s de pes-
soas maiores de 18 anos 

LAJEADO –
 

A Cervejaria Santa Ma-
dre, de Lajeado, decidiu 
contribuir com as ações 
de combate ao coronaví-
rus. A empresa doou 276 
litros de água sanitária 
para famílias carentes do 
município. A intenção é 
incluir um litro do produ-
to de limpeza nas cestas 
básicas distribuídas pelo 
Centro de Referência em 

ativos na Receita Federal, 
16.188 estão com alguma 
restrição no Serviço Cen-
tral de Proteção ao Crédi-
to (SCPC). O levantamen-
to feito pela Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL) 
Lajeado junto ao banco 
de dados da Boa Vista de-
monstra que o aumento 
segue o comportamento 
estadual, onde o índice 
atingiu, nesta data, 31,7%, 
contra os 31,4% registra-
dos em março.

A maioria dos inadim-
plentes é do sexo mascu-
lino (51,2%) na faixa dos 
30 a 34 anos (17,3%) e que 
recebe entre um e dois sa-
lários (54,5%). 

Assistência Social (Cras). 
De acordo com proprietá-

rio da Santa Madre, Roger 
André Reckziegel, a inten-
ção foi ajudar na higieniza-
ção das moradias das famí-
lias, uma vez que as cestas 
básicas contém alimentos, 
mas não incluem produtos 
de limpeza. A água sanitária 
é um dos produtos recomen-
dados para a eliminação do 
coronavírus.

dade em geral. Mais infor-
mações pelo telefone (53) 
99157-9763. 

O Mesa Brasil atua desde 
novembro de 2003 no Rio 
Grande do Sul, com o obje-
tivo de evitar o desperdício 
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